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Bledcom 2002 avalia o
conceito de relações públicas
Foi realizado, de 4 a 7 de julho de 2002, o IX Simpósio Internacional
de Pesquisa e Relações Públicas, em conjunto com o Congresso Anual da
Euprera -  Associação Européia de Educação e Pesquisa em Relações
Públicas, na cidade de Bled, na Eslovênia.
O tema central do encontro foi “O status do conhecimento de
relações públicas na Europa e ao redor do mundo”, discutido no
primeiro dia do simpósio, por cinco pesquisadores, de quatro
continentes: Ronél Rensburg, chefe do departamento de Marketing e de
Administração da Comunicação da Universidade de Pretoria, África do
Sul; K. Sriramesh, professor-associado da Escola de Comunicação e
Informação, da Universidade Tecnológica de Nanyang, Singapura; Maria
Aparecida Ferrari, diretora da Faculdade de Jornalismo e Relações
Públicas  da Universidade Metodista de São Paulo, Brasil; James E.
Grunig e Larissa A. Grunig, responsáveis pelo programa de Relações
Públicas do departamento de Comunicação da Universidade de
Maryland, Estados Unidos. O painel foi coordenado pelos
organizadores do simpósio, Dejan Vercic, da Eslovênia, e Betteke Van
Ruler, representando a Holanda.
Os expositores apresentaram a visão de cada um dos continentes
a respeito do desenvolvimento das relações públicas e analisaram os
dados apresentados no Manifesto de Bled, resultado de um estudo
sobre as relações públicas na Europa. Este documento resultou de um
estudo coordenado por Dejan Vercic e Betteke van Ruler, que teve
como objetivo investigar se existe um conceito autêntico europeu de
relações públicas ou se o conceito em uso é puramente norte-
americano. Na investigação foi utilizado o método Delphi, que se baseia
em grupo de entrevistas interativas e anônimas, através da internet. Para
tanto formou-se um grupo de respondentes, composto por acadêmicos
e profissionais, por meio de uma amostra intencional, contatados para
responder as questões apresentadas e explicar, de maneira descritiva e
normativa, suas posições e opiniões.
No caso do Manifesto de Bled, foram realizadas três etapas de
entrevistas. Na primeira, os participantes responderam a um questionário
mediante o qual se buscava coletar dados e opiniões. Esse material foi
coletado e organizado pelos coordenadores do projeto, tendo o resultado
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sido apresentado por mais duas vezes aos mesmos respondentes, para que
completassem dados ou sugerissem alterações ou complementações. O
processo de coleta de informações, em três rodadas, durou catorze meses,
envolvendo 37 participantes de 25 países.
Os principais resultados obtidos foram:
1. Com relação à nomenclatura “relações públicas” utilizada
pelos países europeus, a área, enquanto ciência, é mais conhecida como
“Comunicação” e, enquanto prática, como “relações públicas”. Obser-
vou-se que nas línguas germânicas e eslavas  relações públicas significa
“relações com o público”, tento “público” um significado diferente
daquele adotado nos Estados Unidos. No caso da Alemanha, por
exemplo, Öffentlichkeitsarbeit, usado para a área de forma abrangente,
significa “trabalho público”.
2. No debate sobre a construção de um conceito de relações
públicas européias, duas  definições obtiveram a mesma concordância:
relacionamento e comunicação. Em seguida apareceram os conceitos de
público, compreensão mútua e administração. Os pesquisadores concluíram
que é importante iniciar uma discussão sobre o que significa relacio-
namento e comunicação, antes de escolher um dos dois para definir
relações públicas.
3. Sobre os parâmetros da área de Relações Públicas, os pesqui-
sadores descobriram que não há muita clareza sobre os limites com as
outras áreas afins, o que faz com que muitas vezes as relações públicas
acabam sendo reduzidas à dimensão técnica. A conclusão é que a
prática, assim como a educação formal, está demasiadamente focada na
função profissional, sem se dar muita atenção a Relações Públicas como
uma área com um corpo de conhecimento próprio.
4. Como área de pesquisa específica, observou-se que na Europa
existe uma pequena oferta de cursos de Relações Públicas. Assim, uma
vez que a área não é vista como uma ciência, a pesquisa não é praticada
com regularidade, o que leva à inexistência de pressupostos teóricos e,
subseqüentemente, de teorias próprias.
5. Com relação a definição da área, o estudo demonstrou, ainda,
que os respondentes definem relações públicas de acordo com os
conceitos norte-americanos. Porém, os resultados das três rodadas de
perguntas levaram os pesquisadores a refletir sobre relações públicas
como um fenômeno com certas características distintas. Eles con-
cluíram que a atividade é um processo estratégico de ver uma orga-
nização sob uma visão externa.
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6. O estudo concluiu que existem quatro “características européias
de relações públicas”: gerencial, reflexiva, operacional e educacional, que
serão analisadas e avaliadas posteriormente em outros estudos.
Ficou claro que, na atualidade, tanto pesquisadores como educa-
dores europeus, não formam uma massa crítica, o que tem acarretado
dificuldades na adoção de enfoques teóricos. Quanto mais a atividade
for percebida no seu nível tático, maiores serão as dificuldades para
alcançar seu status como área de conhecimento. É óbvio que as relações
públicas não estão desenvolvidas na Europa, tanto na área da pesquisa
como na  da educação num alto nível. Os pesquisadores europeus
acreditam que tal desconhecimento está relacionado com a falta de
identidade da área. E é com base nestas conclusões que pretendem
avançar seus estudos nos próximos anos.
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